
De um d iá r io ve lho 
Hoje não poderei dizer coimo 

omitam: ainda um espirito comi­
go... E a que pretexto o dteia ? 

Um espirito, realmente, que 
me anlrma, que me excita e me 
entende. 

Há dias, certos dias (sobretudo 
depois de urma exci tação) erm que 
esse espírito efervescente e pen­
sador vivendo comigo e quásl es­
t ranho a mim, me ordena que 
vibre e que não esqueça, que 
fixe... 

Mas hoje abamdonou-tme o meai 
espirito. 

Desde h á uma porção de dias 
que quero falar dia amísade.. . o 
mais termo amor que o homem 
gosa. Mas acobardo-me! Só me 
agitarão as bagatelas ? 

Voai M i a r r das car icaturas e '.os 
carros. . . 

Ouivi agora mesmo aquele ras ­
par violento, aue lembra um so­
pro duro contra o chão, de um 
automóvel em carreira. 

Nas minhas horas die slPênclo. 
t a n t a s ! de ouvir e de en­
tender os roídos, aquela p i s s a -
gem dos automóveis lmwres^io-
na-me como um sinal de temrpo, 
de época. 

O apito da fábrica desconsola, 
não tem poesia nenhuma. E ' o 
operário e são os romances se ­
cantes. E ' uma vida sem mistério, 
sem transporte e sem furror. A 
própria melancolia do apito 
aiborrece. Mas a passagem do au­
tomóvel é vida. vida incontida ! 
Todo o ar fica agitado por ê'e, 
corre com êle. 

Comecerl a dar por êste som 
numa terra estrangeira. Sol i tá­
r ia , ouvia aquele correr dos ca r ­
ros e achava que o munido se pre­
cipitava por caminhos que eu des­
conhecia. Tudo iumla. corria, de­
saparecia com o alvoroto, a pres­
sa e a inconsciência quie me fal-
taivam... 1 I i , :" 

Aqui, continuo a ouvi-los, e 
penso que a poesia nova deste 
som só a nós nos foi dada a go-
sar . aos do nosso tempo. 

O brotar dos cavalos, aquelas 
suas macrteladlimhas secas, o ro­
dar dos trens, eram Irritantes e 
pretenciosos. Só evocavam dife­
rençais sociais, contrastes 1 O som 
do automóvel não lembra nada 
disso. 

Mas o que me impressiona é 
ouvir, não ver, os automóveis. E ' 
ouvi-los passar. Sentir que os 
não acompanho. . . Saber que o 
mundo é como aquele sopro, 
aquele varrer de estradais, rapi­
díssimo, detido não se sabe 
onde... I | 

A ce r t a hora da barde, á tarde, 
é que eles começam a passar, a 
passar. Vão. . . 

E eu cá estou, para os ouvir., 
para os servir com a minha ima­
ginação, a minha inveja, afinal, 
de sedentária, ambiciosa e indo­
lente. Indo len te ! Pregada ao 
poste das sensações, mas incapaz 

dc f o r j a T e de al imentar as belas, 
as fortes; incapaz de ser rajada... 

/ / 

Gostava de mudar aquelas c a -
ticaturais. Hei-de mudá-las dali, 
t i rá-las da miinha vista. Qual é 
a intenção da car ica tura? Dar 
importância a pequenos factos, 
.gradar-nos, fazer-nos rir, e pen­

sar. . . acha r l imites: bem, mal ; 
[passado, presente; oportuno, c a ­
d u c o , etc. 

Pois boda essa intenção, essa 
boa in tenção d a caricatura, me 
ipesa! 

Bas ta de m o r a l ! 
Para que é que aquele me en­

sina a julgar, e com aquele arzi-
nho boémio, de crítico sem cui­
dados ? 

Esta caricatura deplora o que 
trabalha, aquela o pobre, aquela 
o sonhador, a q u e l a o inválido... 

Só a do inváílido me interessa. 
E não pelas oposições, aliás 
curiosas, entre o mundo do in­
válido e o dos outros. 

E ' pelo hato de caridnde e de 
isolamento aberto á roda dele. E 
também pelos dois lindos barrões 
pretas dos seus olhos. O art is ta 
banto quiz pintar olhos como 
óculos. Mas os seus dote barrões 
só dizem cegueira, irremediável 
e feliz cegueira. 

U m dia veio... há pouco tempo, 
em que lancei os olhos oara to-
Bas estas car icaturas e m ? pare-
c e r a i m enfadonhas. Sobrebudo 
pelo desaforo da sua charge, das 
ruas intenções. 

E a minha revolta contra elas 
slgniiifica: 

Quem qulizer, qaie me mostre o 
mundo, mas que seja desinteres­
sado ! 

Tão dIftoH. tão irmipossível, tal 
desinteresse... 

Mas também é Justo, respeitá­
vel, o meu desejo de lraderpên-
idência. 

Não quero chorar nem rir em 
missiono com todo e qualquer. 

Todo e qualquer! Amargo 
mumdo... de que desdenho, iluso­
r iamente só ! Porque o seu des­
dém e a sua crueldade, a sua 
mortal indifereaiça, o seu esque-

Nessa honestidade, nessa seve­
ridade para consigo próprio do 
trabalhador incansável, no seu 
escrúpulo, espere,nos que os á r ­
bitros do i eu destino abrindo um 
pouco os olhos, demasiado fixos 
nos próprios defeitos, por eles a r ­
vorados em dogma—acabem por 
descobrir qualidades dignas de 
respeito e de estímulo, que não 
de censura. Mas n ã o será esperar 
de-mais?. . . 

Queremos crer que os t raba­
lhos de Ventura Porfírio serão 

cimento de mim, é que m e tor­
turam. 

As car icaturas ali estão.. . 
E o remesso que lihes faço é 

uma parvoíce. 
/ / 

Pensei em Diógenes esta ma­
nhã. 

O meu Diógenes desta manhã 
era eu própria. Cada um podia 
ser o seu Diógenes, procurar em 
si o seu homem, a sua recôndita, 
nobre espécie.. . 

Pega-se na famosa candeia e 
dá-se com ela para um lado e 
para o outro. Primeiro só se 
vêem trevas, trevas.. . 

Pousamos a candeia. Uns de­
sinteressados, outros cansados; 
impressões próximas. A treva 
não se ilumina ! 

Levanta-se de novo a candeia. 
Há um bicho roedor que nos 
pica. . . Levanta-se a candeia e a s 
trevas continuam a afrontá-la. 
parece que se precipitam para 
éla. Mas de súbito damos um frri-
to. A candeia a té vaciflou, la-se 
quásl apagando. 

O morrão t inha-se ateado e 
nós julgáramos ver... Ver! Den­
t ro de nós imesmos... E não vimos 
nada. Tudio era confuso, confuso, 
confuso. 

Confinam entre si. mas b3 tem-
se e atropelam-se os estados do 
nosso espirito ! E nós julgamos 
sossegar, a lcançar a paz, enten­
dendo-se, sem que nunca os en ­
tendamos. 

Pousamos por fim a candeia, 
e desistimos. Onde estava o que 
procurávamos, e que é que pro­
curávamos ? R a z õ e s ! 

Continuamente as andamos 
procurando, ou forjando, e elas 
escapamdo- jnos e inuitEizamdo-se 
sempre. 

Hoje lá nos chega um rasgão 
de luz, um indício de certeza: ou­
tro amanhã. . . e logo de súbito 
se desvanecem! 

Sempre trevas, trevas. 
Nem conhece.rmo-nos, acha r -

mo-nos. nos consola. Só e sem­
pre a sensação, o meio conheci­
mento. . . 

E se ainda fosse a boa, a grata 
sensação! 

J O Ã O F A L C O . 

finalmente mostrados ao público 
—esse público que, não sei se os 
que concedem as bolsas de estudo 
o saberão é quem dá o dmheiro 
que eles distribuem, e, em minha 
modestíssima opinião, tem o di­
reito de querer saber se foi bem 
aplicado. E é tonto mais de dese­
j a r que os trabalhos de Ventura 
Porfírio se jam expostos, quanto 
é um facto que, desta vez, a bol­
sa não podia ter sido mais bem 
empregada, como o público verá 
—digo: o público que não é cego. 
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